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ARTIGO

Confiar no Senhor é a nossa esperança

          Os Atos dos Apóstolos atribui o 

          O salmista, também, aconselha aos 
opositores da necessidade de servir ao 
Senhor com temor, o que difere de tremor. 
O temor de Deus é um dom do Espírito 
Santo e consiste no amor respeitoso e de 
reverência, pois é eternamente feliz aquele 
que se abriga nele.

ara o salmo 2, rezado na Liturgia Pdas Horas, no Ofício das Leituras 
do Natal;  de um lado está Deus e 

do outro os seus opositores, aquelas 
nações que se revoltam e conspiram em 
vão contra o Senhor, o seu Ungido, Jesus 
Cristo e os seguidores Dele, os cristãos. O 
nosso Deus é todo poderoso, por isso 
mesmo pode nos libertar da opressão do 
inimigo e do mal. Aquele que é justo 
deposita, com confiança, a sua esperança 
nas mãos do seu Senhor. A vitória virá 
através da encarnação do Filho de Deus, o 
Ungido, pois Ele é Rei no monte Sião.  A 
presença marcante do Cristo torna este 
salmo um texto messiânico, portanto, 
cristológico; inclusive o Introito da Missa 
da Noite de Natal é tirado daqui: “Tu és o 
meu Filho, eu hoje te gerei!” (Sl 2, 7). Este 
é o decreto do Senhor: vencerá os inimigos 
pelo Filho e o maior deles é a 
consequência do pecado, a morte. Os 
confins de toda terra contemplaram a 
salvação do nosso Deus (Cf Sl 97). Jesus, 
conforme o Evangelho, é descendente de 
Davi: “ Este será grande e chamado de 
Filho do Altíssimo; e lhe dará o trono de 
Davi, seu pai” (Lc 1,32).

          Como vemos, neste Salmo temos a 
descrição do plano dos perversos, o 
zombar do Pai, como também, a 
declaração pelo Filho através do decreto 
do Pai e, orientação do Espírito a todos os 
reis. Trazendo para os nossos dias, os 
povos de hoje devem obedecer ao Filho, 
como este obedeceu ao Pai: “Eu desci do 
céu não para fazer a minha vontade, mas a 
vontade daquele que me enviou” (Jo 6, 
38).

Salmo 2 ao rei Davi quando menciona: 
“Tu falaste pelo Espírito Santo pela boca 
do teu servo, o nosso pai Davi: 'Por que se 
enfurecem as nações, e os povos 
conspiram em vão? Os reis de toda terra 
se levantam e os poderosos se reúnem 
contra o Senhor e contra o seu 
Ungido'.”(At 4, 25-26).

          Portanto, a única opção certa de 
salvação é se submeter e amar o Cristo, 
pois Deus abençoa aqueles que fazem à 
sua vontade a qual consiste no amor ao 
próximo: “Eu vos dou um novo 
mandamento: amai-vos uns aos outros 
como eu vos amei” (Jo 13, 34) e amá-LO 
também: “Aquele que me ama guarda a 
minha palavra, meu Pai o amará e, nós 
viremos a ele e nele faremos morada” (Jo 
14, 23). Optemos, portanto, para estar 
sempre do lado daquele que é o Ungido do 
Senhor, o nosso Salvador.

Salmo 2
1 

            Por que se agitam as nações,
e os povos conspiram em vão? 

2 Insurgem-se os reis da terra,
e os príncipes, em conjunto, tramam 
contra o SENHOR e contra seu 
Ungido:
3 “Rompamos suas amarras,

sacudamos suas algemas!”
4 Aquele que mora no céu sorri,

o SENHOR zomba deles.

          Podemos interpretar o ataque 
mencionado como sendo dirigido a Jesus e 
ao seu Reino. Tal confronto é à Cruz do 
Senhor, aqueles que a ignoram e querem 
vencer pelas próprias forças¹. Muitos, 
ainda hoje, têm uma relação de 
indiferença com Jesus Cristo, por isso 
como no Salmo, vão atacá-lo com 
palavras de rebeldia. Para os que 
acreditam Nele, como nós, serão 
vencedores, pois passam a fazer parte do 
reinado desse Ungido de Deus que é 
absoluto, inevitável e sem contestação.

6 
“Eu mesmo ungi o meu rei

sobre Sião, meu monte santo!”

5  Fala-lhes então com ira

e os apavora com sua cólera:

11 
Servi ao SENHOR com 

temor, beijai-lhe os pés com tremor.

          Pelo nosso Batismo, tornamo-nos 
os ungidos do Senhor para a missão de 
segui-lo, pois esta é a sua proposta. “Se 
alguém quer vir após mim, negue-se a sim 
mesmo, tome a sua cruz cada dia e siga-
me” (Lc 9, 23). Todos nós temos 
preocupações, limitações, doenças..., 
mas, com Jesus e na perspectiva da fé, 
vencemos tudo, pois vivemos na 
esperança e alegria rumo à vida eterna. 
Esta é a postura dos seus verdadeiros 
discípulos, os cristãos autênticos. Os maus 
se insurgem contra os ungidos do Senhor. 
Nele nós vencemos as trevas e mantemos 
as nossas lâmpadas acesas para o seu Dia. 
Enquanto este momento não chega, 
servimos ao nosso Deus com temor e 
alegria, pois sabemos em quem pomos a 
nossa confiança. São Paulo nos ensina: “... 
Porque eu sei em quem confiei, e estou 
certo de que é poderoso para guardar o 
meu depósito até aquele dia” (2Tm 1, 12).

                .8 Pede-me, e eu te darei as nações 
como herança,
os confins da terra como propriedade;

10 E agora, ó reis, entendei bem,
estai prevenidos, governantes da terra!

7 Proclamarei o decreto do SENHOR. 
Ele me disse: “Tu és meu filho, eu hoje 
te gerei

         Neste mês de maio dedicado à nossa 
Mãe do Céu, a Virgem Maria, aprendamos 
com ela a ter uma fé autêntica e a sempre 
dizer sim aos apelos de Deus. Confiemos 
nele que é a nossa única esperança, pois 
o Ungido do Senhor nos livrará dos 
inimigos e dar-nos-á a salvação eterna.

9 
hás de esmagá-las com cetro 

de ferro, despedaçando-as como vaso 
de  oleiro”.

¹Neo-pelagianismo e neo-gnosticismo, ou seja, o 
homem por si só se basta e consegue tudo o que 
quer, inclusive a “salvação”.






